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BRAZIL, semestre 49500 reis — 
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covio PORTO DE, JULHO, 


9 


ESTATÍSTICA. 0. 


» Rigeneuos hoje o mappa do rendimen- 
to da alfandega desta cidade relativo ao anno 
economico de 1854 41855, e-que: deve- 
nãos 4 obsequioza attenção do! exm.º di- 
rector, A Dis, 
Q rendimento total. subia reis — 
1,606:8884549. | 

Exportaram-se 35,697 pipas, 12 al- 
mudes o 9 canadas, de vinho. 

Entraram de Mespanha: no deposito 
desta “cidádo 471,089' alqueires “de trigo, 
sahiram 405,993, ficam existindo 65,736. 

“Existiam, em. 30 de Junho, findo no 
— Alto Douro, vinhas  exportaveis 4,195 pipas 
— deântigas novidades, e 12,115 pipas da 
| de 1854. 

No deposito do Porto e Villa Noya de 

Gaia existiam para » exportação universal 

103/654 «pipas 4º só" exportavel para fora 

da Europa 3,215; aguardênto 5,299. 
Como a existencia da aguardente é só | 
 Jiquidavel, no fim: du anno calcula-se. que 
dous “tergos ide que sevdá como existente 
já se acha encorporada no vinho, 
“Doram entrada na alfandega desta cidade 
4,180 embarcações, sendo a maior do amo 
antecedente 195. Das embarcações entra-! 
“das 143 de pequeno e grande lote de proce- 
Á dencia, nacional e estrangeira, trouxeram, 
carregamento de milho isto: desde! Março 
ultimo “em que prineipiaram “a afiluir as 
f diferentes ordens, que estavam dadas. 
O total das toneladas das embarcações, 
— entradas é de 131,483; e o das sahidas 
— 116,888. 


| | 
| 


Sabiram, neste. periodo 1.429 .embar- 
cações das -quaes 785 portuguezas 344 
estrangeiras. 


$ 4 
| NOTA DOSJORNABS DOS OPERARIOS EMPREGADOS 
PELOS. EMPREITEIROS NA! SEMANA: FINDA, EM 
90/DE JusHo DE 1855, NAS DUAS ESTRA- 


“| tenciam. ans corpos extintos pelo artigo 


“da Empresas, PORTO, RUA DES. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assign 
NuseRO AVULSO 40 réis. — No inesmo estriptorio recebem-se os aumincios e correspondencias trancas de 
Judiciarios, por linha, :30 réis — repetidos 
todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O DE? 
d'este jornal; — escripto mandado 'á redacção, seja ou não publicado, não será entregu 


1. 4298 

o 2. 3571 
Pesção 3º 3 4826 | 
é h. 5508 | 
a2844 0 | 


Termo medio de operarios por dia — 
Balthar a Amarante 1,738. 

Tormo “medio de operários por dia — 
Famalicão a Vianna 3,049. 


DT 
vor 1 
vo CORTES. 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 20 de Junho de 4855. 
(pnes, DO snm. SiLva SANCHES.) 
A"meia hora depois do meio dia abrin- 

se'asessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados: 1 
Foilida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 
A correspondencia teve o competente 
destino. 
O snr. PRESIDENTE, apresentou uma re- 
rasentação los credores pela edificação do 
fioepital, da marinhas, pedindo que ou” se 
lhes pague,' ou/se lhe mande entregar o edi- 
IGLO. T 
10 snr. MeLLO SUanes, mandou parana 
mesa-uma representação da camara muni- 
cipalide Gaia, pedindo uma: parte da cor- 
caido “extinta: convento da Serra', para 
nelle construir o cemiterio publico. 
| O snr. Santos Monteiro, sustentou e 
mandou para a mesa uma proposta para 
que''contintando “a ser 'a hora da nbertu- 
raruasessão nº das 11, na ordem dó dia 
senho /empreguem menos de 4 horas, po- 
dendo entrar-se nollw do 'meio dia. “* 
"Depois de algurhas “reflexões do sor. 
Pinto de Almeida, que combateu a propos- 
tas foi approvada: o 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA: 
Continuação da discussão do orçamento do 
ministerio da guerra, | 
Entrou em discussão o capitulo 3.º 
Divisões militares “ 17.508 100 
Depois. de alguma discussão: foi appro- 
vado. 
Seguiu-se o capitulo 4.º 
Corpos das diversasarmas 1:542:2248004.| 
O snr. PRESIDENTE, disse que com es- 
te capitulo entrava tambem em discussão 
o projecto n.º 49. 
E' o seguinte ; 
Artigo 1.º 
| São extinctos os corpos nacionaes, con- 
servados e organisados em virtude da au- 
Lhorisação concedida ao governo, pelas car- 
tas de lei de 23. de Março de 1848.e 8 
de Junho de:1849, 
o “o Artigo 2º, 
São cunservadas as graduações e .hon- 
ras de suas, patentes aos officiaes que per- 


recedente, 
ps y Artigo 3.º 

Ficam revogadas as citadas cartas de | 
lei-e-toda «a legislação em contrario. 

O snr. D. Ropaico de Menezes, disse 
quo depois das rasões que a-commissão al- 
lega no;stlatovia para fundamentar a ne- 
cessidade de-serein abolidos os batalhões 
nacionaes, nada-mais: linha aacerescentar, 
senão petlir ads: seus «collegas que-volas- 
sem pelo projecto. “ 4 uy 

- Depois de mai a discussão foi 
approvado o projecto , assim como o ca- 
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alo ZA TA 3: 

E RIR ao “capítdto (5.0 : É 
Governos das praças 45:2398690 
k ê -Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. - 


— — 


Seguiu-se o capitulo 6.º 
Estabelecimentos de instrucção  77:7908586 

Tambenr foi approvado. 

Passou-se ao capitulo 7.º 
Repartições. civis 190:9385463 

Egualmente fui approvado. 

Seguiu-se 0 capitulo 8.º 
Oflicines em comissão 4 

Foi approvado sem. discussão, 

Seguiu-se o capitulo 9.º 
Corpos sedentarios 144:8958003 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. 

Seguiu-se o capitulo 40.º 
Officines em disponibilidade 

Foi approvado. 

Seguiu-se o capitulo 11.º 
Olliciaes sem accesso e refor- 

formados 

Foi approvado. 

Passou-se ao capitulo 12.º , 
Diversas despezas. 58.0975176 

Foi approvado sem discussito. 

Seguiu-se o capitulo 13.º 
Despezas das “ilhas adjacentes 147:803389L 

Dopois de alguma discussão foi appro- 
vado. 

Passou-se ao' orçamento da despeza, e 
seguidamento' foram approvados todos «os 
artigos sem discussão. 

Os snrs. Rivara. Nogueira Soares, e 
Santos Monteiro , mandaram para a mesa 
pareceres de commissões 

Passou-se á discussão da ler da recei- 
ta, etambem for approvada sem discussão, 
“resolvendo-se ficar para n fivi o voto em 
separado do snr.. Roussado Gorj 

* Passou-se do projecto n.º 
foi approvado sem discussão 

O snr. prEsIDENTE. dando para ordem 
do, dia de ámanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e mais o projecto n.º 9, le- 
vantou a sessão 

Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


Sessão em 21 de Junho de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
A“ meia hota depois do meio dia abrius 
se a sessão estando, presentes 53 senhores 
deputados. 
“o Foi, lida e approvada a 
antecedente. 
A cor 
destino. 
O snr. PRESIDENTE, por occastão dese 
dar destino a uma representação dos) cre- 
dores pela editicação do hospital de ma- 


6325000 


76:8018320 


847:9768740 


A » que 


acta da sessão 


spondencia teve o competente 


rinha, disse que pedindo, os supplicantes | 
que, fosse lida na. camara a; representação 


consultava esta sobre se queria, que se pro- 
cedesso ,á sua Jeiura. 

A camara resolveu. negativamente, 

O snr, Sicvestre, Rapeiro,, fez ver a 
justiça de se altender a esta representação, 
por isso que os requerentes estão ha muito 
tempo no. desembolso do capital que deram 
para se construir este; edificio, de que a na- 
ção. tem tirado , e está tirando proveito 
e por isso era conveniente que esto nego- 
“cio se; resolvesse duma. maneira, conve- 
niente, 

O snr. PRESIDENTE disse que foi en- 
carregado de apresentar uma representação 
da Associação Commercial da cidade do Porto 
pedindo que na votação do orçamento se 
designe 1 somina necessaria para a estrada 
de Coimbra ao Porto pelo systema de Mac- 
Adam, e pela directriz mais conveniente 
para ligar esta cidade com às povoações 
d'Oliveira d'Azemeis, 8: João da Madeira, 
Agiteda, Albergária e outros, com que o 
Porló lemTamportantes relações comer- 
ciaes” expônda as muitas vantagehs quê 
hãode resultar desta estrada, eh das 
outras que tambem 'Fesultarao do caminho 
de ferro do. norte que pela beira-mar egual- 
mente ligue o Portó com a cidade de Aveiro, 


Coimbra o Figueira; o conclue pedindo a | 
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deireiros 1.ºº 186 19. 
Na 


y authorisação da “dita estenda, queer por- 
tagens produzirá avoltado rendimento, 
para amplamente compensar a despeza que 
Io estado nella! fizer 

| Que “versando esta representação sobre 
q assumpto muito importante «o unico que 
“ainda resta a disentivo do orçamento “e que 
| está: dependente do; parecer da comissão 
idas obras publicas, esperava que a camara 
| n considerasse urgente para, como fal, ser 
| hoje mesmo remetida! á commissivo, 

| A camara assim o resolveu. 

O snr. Roussavo Gonão; Jeuie man- 
doupara a mesa um additamento: á subs- 
| ituição , que olTerecew á 'sua proposta. 
| Ficou para sor considerada na orem 
| 


do dia. A 

O sur C4 Mo Goniso, mandom para a 
mesa!, 'e sustenton;, um! requerimento do 
varios proprietários: das foeguezias do Boato 
e de'S. Jorge ; lo concelho dos; Olivacs, 
em que: se queixam de sor excnpeional, 1 
em seu detrimento , 10 isystémin seguido no 
lançamento “doimpusto» ide repartição, 

ORDEM DOS DIAS | 

Continuação “da discussão! do, orçamento . 

Entrou em discussao ovolo em sepas 
rado' do súr. Roussado Gorjao aorarh. 3º 
do projecto, da receita, aqu 
guinte. mia 

Art. 3.º 0% valor resultante «das cirm 
cumstancias que devam sor attendidas o na 
época om que: finda 0::3,º triennio do con- 
tracto do tabaco e sabão, «em! conformidade 
com as «salemnes “disposições do artigo 2.º. 
do: decreto de 27 de Outubro» do 1846 
será do mesmo; modo; applicado:ás despas 
zas publicas:,“auctorisadas «por ler, 

Ossnro PRESIDENTE, obseryou quesalém 


deste “artigo ha uma substituição do sir, 
Roussado Gorjão, para quo não passando, 
este voto em separado se nomeia uma com- 
missão de inquerito, para examinar os do- 
ha 


cumentos quepediw: “e além disso 
um additamento que a ess substitu 
mandou hoje para a mesa, -e' tudo estava 
em discussão, 

Moveu-se uma, questão de ordem sobra 
se devia discutir-se simplesmente o voto em 
separado, ou conjunctamento a subslitui- 
ção, o à final declarou o snr., prosidento 
| que estava om discussão, se o voto do sur. 
Roussado Gorjão ha-de constitair um artigo 
do projecto de, receita. 

O snr Santos Monteiro , historiou o 
que occorreu entro o auctor do voto em 
separado e q commissão do fazenda, e de- 
clarou que esta não podéra accuder ao voto 
em, separado, porque não podia inclhir na 
| receita do estado senão, aquellas verbas quo 
estão votadas por lei, e de que O estado 
tire um rendimento real, e não de presu- 
widos direitos, porque não são estos, que 
podem constituir a receita com que o es- 
tado so ba-de gerir e por tanto na com- 
missão , como agorm, é de opiniao que o 
em separado não tem cabimento no orça- 
mento ; e se por ventúra se tractar da subs- 
tifuição então emitirá a sua Opinião à esse 
respeito. 

O snr. Roussano Gonsão, referindo-so 
a todos os factos que tem dado «desde a 
arrematação do actnal contracto do taba- 
co, quis mostrar que elle está obrigado a 
pagar integralmente a renda com que pri- 
mitivamente foi adjudicado; e com quanto 
se lhe não peça o que devia restituir do 
que tem deixado de pagar até hoje , com 
tudo intendo que deve ser compellído pelo 
artigo 2.º do decreto de 27 de Otitubro de 
1846, a pagar a renda integral di arremar 
tação, no ultimo triennio"do seu contra- 
eto; 'e por isso esperava que attendendo: 
sé ao estado dasmossa fazenda, e á jus-. 
tiçal, a camara approvátia o seu voto de 
minoria: À À 

990 sr: MINISTRO DA FAZENDA, disse que 
a duvida toda estava em considorar o ar- 


2/0 COMMERCIO: 1º 


dc 


tigo 2.º do decreto de 27 de Outubro em 
vigor, como quer o illustre deputados 
consideral-o revogado, em vista 
que posteriormente teve lugar 
verno e os contractadores do tã 
certo só os tribunses é que 

sulver sebre isto, e por tanto 
inserir-se no orçamento uma 
contingente, que depende de : 
sn judicial ; e nestas circum: cias! 1 
de ser approvado o voto do ilustre epu- 
tado, -para-ser- incluido. na lei da receita * 
muito embora, pelos meios EO RU 
contenientes, se procure indagi rotódas às 
cirenmtancias quero ilustre deputádo Ennu- 
meras O imo gias im U dpi ca 

“00! snr“Rovssino Gonsão, reforçou os 


a sumentos que anteriormente tinha pro- 
duzido a favor da sua propos! 


Amvequerimênto-do shr.| visconde; (des 
Moricção!julgou-se amateria discutida; eape- 
dido rdosnr.Roussada Gorjão resolveu-se 
fosse nominal, 

PRESIDENTE, declarou que os 
snrs. “deputados que votam para que na lei 
da receita soja incluido o voto do snr.-Rous- 
sado Gorjão dizem = approvo — e 08 ou- 
tros snes. dizem re; 

Feita a chamada, disseram — appro- 
vo — os'snrs. (.. M. Gomes. Francisco 
Damazio, Roussado Gorjão, Silvestre: Ri- 
beiro:, e Rocha: 

Disseram — regeito -— os snrs. Moraes 
Carvalho, Alves Martins, Castro e Abren; 
“Phedim, Julio Guerra, Quelhas, Camarate, 
Fontes Pereira de Mello, Brayner, Lopes de 
Mendonça, Pereira Menezes, A. R. Sampaio, 
Santos Monteiro; mento Saavedra, Pal- 
meirim, Dario de Castro - Daire, Dias e 
Souza, Cyrillo Machado, Silva Maya, Rebel- 
lo de Carvalho, Bordalo, - Martins Ferrão, 
Mello" Sonres, Jonquim Guedes, Celestino 
Soares, Lobo d'Avila, Bilhano, Souza Pinto 
Bastos, José Estevão, Jacintho Tavares, J. 
JS. da Cunha, Luciano de Castro, J.oM de 
Abreu, “Latino Coelho , Pina Freire, Jus- 
tino de Freitas, Souza Gabral ; Vellez Gals 
deira, “Mendes Leite, -Emauz , Nogueira 
Soares, Pinto da França, Torquato Maxi- 
imo,' Novaes, visconde de Monção, Almei- 
ela Macedo, 'e Silva Sanches. 

Ficando por tanto regeitado; o voto em 
separado por 48 votos contra 5. 

O snr. presiDENTE, dando para ordem 
do dia de 4manha a continuação» dasque 
vinha para hojege os projestosn.º5 78, 
sobre telegraphia -electrica, 38, sobre oca. 
ininho”de ferro de Cintra er or projecto 
n.º 18º paravregularmos trabalhos) parda: 
menares, levanton avisessão 1 obsezuof 
Eram 4'horas e meia“da” tardoi 


NOTICIAS DIVERSAS, 


Sansano ás 7 horas e meia da tarde 
sabio a barta o vapor D. Pedro 5º con- 
duzindo 202 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

João José Marques Abreu, Francis- 
co Guedes do Azevedo, À. José Marques 
Abreu, Manoel Ferreira Quiques , João de 
Uliveira Sampaio e esposa , Alexandre Leite 
da Gama Bettencourt, Peler Cullen, Pedro 
Guerrier,, Ezequiel José Lopes, e esposa. | 
M. da Costa Bahia, E. Carlos Araujo | 
Mota Junior, D. Marin Benedita Pinto de 
Magalhães, José Francisco do Souza Basto, 
Rufino Andrado Jardim , João Antonio Lo- 
pes Junior. , 


: O vapor «Salento chegarlo no dia. 5 do 
corrente, procedente dos, portos do Brazil, 
conduzindo Rio de Janeiro. «para Lisboa | 
os seguintes -passage — Nº Clandina 
Cagrolis Caetano Antonio de Moraes, Manoel 
Gonçalves Roçha,. sua. senhora.o 1 filho, 
Joaquim Anselmo de Oliveira, Manoel José 
da Silva - Paliveira, João: Pereira Villaça, 
Casimiro Josá de Mello, Manoel Iguacio Va- 
lentim, Joao Lourenço Rodrigues, Francis- 
so José Pacheco. sua mnlher e | filho me- 
nor, Bernardo Casimivo de Freitas, sua mu- 
lher, 2 filhos menores, 1 criado el criada, 
José Maria do: Amaral, sua mulher, 1 filha, 
4 filhos menores e 1 criado, Antonio Go- 
mes Netto, Manoel Alves Carneiro Corrêa, 
Francisco de: Souza Pedroso, Ignacio Xa- 
vier da Gosta França, Custodio Soares da 
Silva, Miguel Antonio Moinhos, Antonio La- 
mélia Gomes, Manoel Machado. Coelho Ju- 
nior, Albino, Pereira, Machado, Manoel. do 
Nascimento. Teixeira Leite, Antonio José 


| raros: de Nores cabiram dos pês | 


— em 


e 


o Domingues do Novo, Antonio Joaquim 


A z embaronções ? 
Villa Nova, e Ouro pelo mesmo constructor, 
"o saber: “asgaleras «Vasco da Guma», «Ci- 
dade do; Portoy eo brigue, «Trez A 
Estes tyez, vasos: mentantes nada 5 
riores “4 barca «Olinda», de que demos 
noticia em um/dos nossos numeros “ante- 
“riores, o com especialidade a galera «Vi 
-co-da-Gama», -cuja madeira-é toda do-Bra- 
zil; é um navio “que faz honra ao seu 
dono ou consignalário O snr, João Eduar-| 
do dos Santos. . 


Os navios surtos no Douro tanto nacio- 
naes como estrangeiros acham-se no melhor 
estado de limpeza possivel. Parece que isto 
é devido ao snr. Intendente é Guarda-mór 
de saude. Se assim é louvamos “muito os 
snrs. Intendente e Guarda-mór de saude, 
e bom seria queo mesmc se pralicasse pa- 
ra com aquelles que se acham 4 descarga. 


O comneio de Lisboa chegou hoje só 
depois das 10" horas, em consequencia de 
vir muito carregado com* a malavdo pa 
quete do Brazil. pi 


A alfandega grande de Lisboa rendeu 
no: anno economico de 1854 a 1855 reis 
2,384:4448518. 1 
e rendimento comparado como do 
ior apresenta um augmento de 
3 reis. ul y 


Na sessão de 4 do corrente mez o 
snr; ministro das Obras Pablicas: apresen- 
lou na camara dos snrs. deputados o pró 
jecto- de lei que; continua, por mais alguns 
annos a approvação dos estatutos do banco: 


commercial do Porto. 


TE 20 
A prscussão do orçamento terminou. na: 
camara dos deputados na sessão Pro 
corrente. Parece que as. sessões ainda; se- 
rão prorogadas por mais 4 ou 5 dias. 


No sabbado teve lugar o beneficio do 
distineto Yiolinista o snr. Sá Noronha, Foi 
grande “a concorrência é houve enthúsias- | 
mo, sendo o artista muito appfaudida nas 
dificrentos “peças “que executon, Linimem 
desê di 

Id 


guo tilho 'de Portugal “e” findas coróas 
foram, oferecidas. p 4 

“Alguns poetas *Peeitaram em honra do 
beneliciado diversas poesias, aproveitando 
esta ocasião o sit, Braz Martins para lhe 
pagar tambem cono artista 


+ O seu tributo 
d'admiração. E 

No fim da representação o snr Sá No- 
rouha foi chamado, fóra repetidas vezes e 


victoriado com furor. Assim se despediu 
O nosso publico: do violinista portuguez, 
| que deve conservar grita recordação . da 


noute de 7 do corrente, 


Os donos das propriedades que por ali! 
se estão construindo , seguindo as instryuc-" 
ções da exe." camara, mandam collotar 
por baixo da beira do telhado um cano do 
folha 'para' receber as aguas pluviaes. 

Concordanos inteiramente com a jjé- 
cessidade de óbstar quo 'a agua “dos te- 
lhados continue a'sor'o terror dos desgra-, 
sados trafiseuntes mas” não ha “duvida ques 
Os tabs canos de“ folhitr pur baixo da berra! 
dos telhados estay em oppusição declarada! 
coin tu elegancia é bellesa das edificações! 

Porque não ha-de antes suppririmiriso! 
abéira do telha “e abrir na cornija dife 
dra esse” Gondacto” das aguas 7 Isso 
ria mais simples e não prejudicaria a 
beltesa do edificio como o enijenhoso 'sys- 
tema até agora seguido, quo 


Na sessão de 4 da corrente na camara 
hereditaria 9 snr. visconde de Sá chamou 
a allenção do governo sobre o facto, da 
galera «Defonsor.» O .snr, ministro res- 
pondeu ao digno par. O nr. visconde de, 
Castro disse que v abuso de serem mal 
tractados os emirados Portuguezes não, p' 
vinha da falta de, vigilancia das. auctoridn- 
des, à quem cumpre zelar esta objecto, e 


Pereira, Joaquim Teixeira da Silva Costa, 
Joaquim Augusto. da. Silva Porto, Francis- 


por esta ocasião teceu elogios ás auctari- 
dades de marinha do Porto. k 


| 8 de Março; dao a noticia dum espantoso 


Diz o Jornal do Commercio'que acaba 
: É 


ar-lhe um pr 
ses abusos. 


«Os jornaes do, Melbourrre (Anstraliando 


“desastre maritimo:,'acol Pa 


lo no-mi 
cifico. T 


nozes, perdeu-so + perecen— 
do quasi todos os passageiros que levava 
a bordo: : 


No-bairro de Strand em Londres tios 
tra-ses uma maravilasque o mesmo Pro- 
ia admirado. Uma carta daquel- 
la capital diz sobrevella o seguinte : 

« Entrei n'um vasto. salão é tinha ape- 
nas dado, alguns passos quando vi quê eu 
era saudado pelo “mais bello mancebo; que: 
se tem visto; mostrou mei um . rosto tão 
prazenteiro, quo o (tomei, pelo (director do 
estabelecimento. Todos os que ali se acha- 
vam antes de-mimmeatvertiram por uma 
grande gargalhada - qu seutratava com q 
homem de caoutchaue:;* eu não podia acre- 
ditar,o que via.e a minha interera hj bem 

lillamen- 


maior “quando o vi sentar-se tranqui 

te a unia meza tom'o ar mais gentleman, 
e pôr-seavescreverl Fazem-lhe simular 
ouçantes exprimiria ichotera wa alegria, a 
desesperação ; e Ludo, isso é ma perfeita, 
verosimilhança : atira à pistola d'um-modo: 
que-farias honra sao melhor duellista. “Todas 
as jovens ladies que vão visital-o, dizem: 
entre ellas do sabur;: qphatsfor il isa caout- 
choucman ? (E' pena que seja um homem) 
de cBouiChOMazorga errgapeana cmo O 
ob Umaccnitrespondenciado S. Petersburgo 
de: 9vde Junho; annuneia: o-vincêndio vda 
imimensarfabrica desvólas êm-que haviamais! 
de 500 pessoas empregadas: e que pertenco! 
aospsnrsSicsae Cr Paras dar vom fdcia 
da importancia destevastasestabelevimento;' 
basta dizer-se quer estava! seguro, comp 
material sda fabticam'umo valor de 80,000: 
rublos de peata ,»ouiperto; de3 milhões: 
200,000: francos. sy n0l! sorras cine O 


E 


j 


na [a ,. Bois] 

«nEscreyem, de Reims a 25.de 
«vi mulher Moreau jcondennada . 
pelo, tribunal ida; Mapne “Parou grime de ass 
sassinato,, solireu a; sua pena. estamarihã;!| 

0 «Estas mulher - casada eur,isegundas 
nupeias, «depois; de ter sido 'suspeiti de ter 
feito morrer muitos de seus filhos;no berços) 
e ter depravado o filho que lhe: restavaicom 
relações incestuosas, chegou a assassinar 
seu marido. Cumplice com seu filho, aco;m- 
panhara-o aos campos onde conduzia um 
carro do estrume ás A horas da manha, e 
assentara-lhe uma pancada ha caboça com 
uia fouee. Passando depois a arina hoini- 
cida“4s mãos “do filho, exclamára 
re-o lu tambem! 

“Não. se, tinha contentado com as nove 
feridas feitas no infeliz Moreau : tomando 
a redea do Cavalo, fel-o retrogradar e duas 
vezes fez passar O carro dd O cadaver. 
Ella imaginou que deixado o cavalo depois 
ao acaso, srer-se-hia nºnm simples acciden- 
te. Mas a Providencia" tinha suscitado uma 
testerounhia do crime, e suas confissões na 
audiencia não deixaram duvida sobre a 
sita” culpabilidade: “D'úmia “afuresão rg! 
tal e" insensivel: “nenhuma conscivbeia” 
tinha da sua «respon abilidade dióbaitO 
Depois, e no mesifiô''fo) o da. sua 
morto procuron Tangar sobre “um terceiro 


— Fo- 


a“ exéttitio “do Vert, em! Gortifeandar | 
| quê “Com prómettendio mais directamente sda” 


filho em nada a 
condueto. 

«Esta: manhã: abraçava maquinalmen- 
te a imagem de. Christo que: lhe apresen- 
tava o -capellão da prisão; mais pallido e 
commovido que ella t qui oup 

* « O cadafalso, mandado de Pariz, es- 
tnva!levantado-ná' porta Gerbert; A mulher 
Moreau, “epois «le ajoelhar: alguns segun= 
dosi nos degraus do eudafalso + foi entre: 
gue ao supplício. » 0199 

[+ a i 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


10. Oscjornnes de Paris hoje recebidos San 


Uonuava 8 odiosg da sia. 


mp olog qm, 


do dy de Julho oros de, Malvino 8. À 


bo 


| 


7 vobane 
iene 
é do 


doi ORIMUA 


Gaceta» publica uma participação telegra- 
hica, ei se noticia a morte de lord 
tia, A participação é q 


« 


1.º de Junho ás 4 e 50 
s da tarde. e 
n morreu d'enfermidade, 
nua no acampamento. — 
The Times», do dia 30, 
Brown e os generaes Pen- 


Em Paris está aberta a nova legisla- 
tara. No discurso d'abertara à impel 
resumiu” as negociações “de! Vienha' erex, 
cow-e mau exito dessas negociações, 

Disse. que a Russia se havia recusado, 


a limitar as suas forças navaes no mar Ne- 
gro, e que estava esperando que a Austria 
cumprisseras obrigações que contrahiu; que 
consistem em tornar offensivo e defensivo: 
o tratado de alliunça. Que ella (Austria) 
propozera garantir por um tralado a dn- 
dependencia “da Turquia, considerar codio ã 
«casus) Deli» aquelle ein que o numero do 
navios; russos excedesse 0) que existia ,an=, 
tes da guerra; mas que estas propostas, 
são inaceilaveis, ea anão continuar. 
O" paiz) disse o imperador, olfereceu 
mil setecénios milhões mais do que Se lhe 
pedia,no, sllimo emprestimo, , Basta uma, 
parte para sustentar a honra e os direitos, 
da França. Declara fá, foi com sen 
mento que renunciou á'Sua viagem da Cri- 
niea;== Vai propor-se a vleij do'recrutamen-! 
tosannual, — Blogios, ao. exer q espe- 
ranças (de. uma paz digna da alliança das, 


duas grandes potei 


Z 6 « ) 


“" As: parlitipações: telegraphicas! qué en- 
contramos no .« 


Jornal dos Debates» são as 
seguintes : t 


“BERLIN 29 de Junho. 
* principe Gortschako!” participa com 
data de 24 já moutê, «queos alliádos não: 


renovaram a, canhonada , ve jalinam raras 
mente . E 
a ssnido o Tehér 


O corpo que “tinha 
maya voltou para a margem “esquérda” na! 
noute/de'22 para 23. 1n2 visa 
Nota-se, movimento. nas esquadras alli 


“LONDRES 29 de Junho. 

Lord Panmure communica dus Joruaes 
9 seguinto despacho “da Grimea : io) 

« Os [rancezes e inglezes fazem appro- 
ches contra as obras do inimigo e cons- » 
tro novas baterias que sorão armadas de 
canhões de grosso calibre; quanto av jni- 
migo, continua a reparar os seus estragos. 

O fogo dos russos-é-muito fraco, Perima- 
necemos ainda senhores do forte redondo 
do Cemitério tomado no din10, “assiny como 
do comoro situado” na garganta do “vállo 
que separa a linha de ataque da esquerda dos 
inglezes da direita dy porto do sul.” 

- DANTZICK 29 de Junho. 

Receberam-se aqui noticias! da frota 
allinda no  Baltico. A maior parte da ar- 
mada anglo-franceza reuvira-se a 25 de 
Junho perto de. Constadt. “Os* erugeiros 
alliados “iretiraram dp galfo AT machinas 
infernaes. Borbardeou-se Sweaborg, e des- 
truiranisse alguns atrinazens; O «Navres 
teve algumas peças desmontadas. £ ofysê 

“01) STOCKOLMO, 28/de Junho. 

Enviados francozes e inglozes nolilica- 
ram AO governo. súnco uma! proclamação 
(dos almirantes Dutidas e Pengnd, declaran- 
[do em estado de bloqueio, rigorosissimoto- 
das as| costas, da Finlandia 

n BERLIM, 29: de Junho. 

. A convenção relativa á união telegra- 
Phicavda) França, Belgica e Prussia ope- 
anda so nome de. outros estados allemães 
acaba de ser assigna: is annos , 
podendo as  potenc and les trazer 
a esta gonvenção as mudanças que forem 
contragtadas por todas as partes depois que - 
um anno de experiencias, Leriha “permittido 
appreciar os. melhoramentos. 

O prazo concedido para ratificar a con- 
venção 6 de 5 dias. Foi tambem assigna- 
do em minuta o regulamento relativo á sua 
execução. BT LE» E) 

RE 


das. 


» No fim d'um anno-hay é RT 
jjão dos representantes “das potencias con 


Cate E] 
DO COPENHAGUE Ee A ho. | 
Abriusse hoje a sessão do gral con- 
elho legislativo do reino. o, 
A NELE submetterão: a tva lei! 
mentalsis"deliberações. do grande con-| 


00 

» houve em, 

sob a presidencia 
jo 


MARSEI EAyS0 de Junhbo; 
K Messagerias imperiaes) 


* Esporava-se a 28) “gm Constantin: 


opla, 
sir Ali-Pacha. | 


il 

y : null ixara Erzeroum para 
defender Kars contra: bs russos. | 

Crê-se n'um proximo ataque de Eupa- 

“pelos missos. F 

as, da, Cri 


, 

línddo “áfi ou al 
inde Redente, | 4 
“A, divisão Brunet | estava encarregada 
O ataque da direita.) 4 divisão Mayra 
tro, é a general d'Autemarre 
hglezes a esquerda. 
O general d'Antemarre, á testa dos 
e 5.º de caçadores a pé, penetrou na 
é Malakoff? e plantara ahi a bandeira: 
ficeza y mas havendo desordem na direi- 
general Eyre, que ultrapassara o Re- 
ese estabolecera, n'uma posição dif- 
foi obrigado a o no dia se- 


ny 


nte com. tortes perdas. 
“A's 7 da manh 
amou as tropas. ] 
Durante este tempo a armada disparava 
idas e -devia: ind para“o bom exi- 


ataque. 


o general Pelissier 


| HALIFAX. — Bri 


ms, acompanha- |; 


mea recebidas aqui t 


mal AO : 
“da” manhã o exer- 


nad DO 


O COMMERCIO: 


3 


Err 


“tauração, € 
SETUBAL, 2 di 
j Re rig 
DE 
IDEM. 


IDEM, 5 dias. — Hiate Senhora da Concei- 
cão, e. Macedo, lenha e carvão. 

ERICEIRA, 7 horas. — Rasca Albina, c. 
Palaca, lastro. : 


AL; 24 ras ; iate, 
de PME Ant REM ea 


que do arsenal Res- 
nes, inadeira. 
— MHiate Vencedor, c. 


$ 
co Memoria, c. Hilario, trigo. 
ale Restaurado e. Costa, trigo e 


SAHINAS. 5 

HAMBURGO. — Escuna hanoveriana Indas- 
trie, c. Metger, sal, cortiça, e mais ge- 
neros. 

gue inglez Tenis-couata, c 

Parking, sal. Á 

PORTO, — Vapor D. Pedro V., c. Santos, 
varios generos. 

IDEM, 
Gowling, milho y 

VIEIRA. — Bateira Romeira, c Luz, lastro. 

SETUBAL. — Bateira Providencia, e. Fran- 
cisco, lastro ! 


———— 
PORTO 7 DE JULHO. 
ue ENTRADAS. 
LISBOA. — Hiate Fiel, c. Pereira, 9 dias, 
milho an c. 
SAHIDAS. 
OLHÃO. — Cahique Boa Esperança, c. Cruz, 
encommendas, 
PENICHE. — Cahique Senhora do Rozario, 
c. Branco, encommendas. 
AVEIRO. — Escuna Cruz 2.º, c. Santos, 
lastro. : r 
LONDRES. — Escuna ingleza Friends, c. 
Girr, vinho: ú 
LISBOA. — Vapor D, Pedro 5.º, c. Santos, 
passageiros e encommendas. 
IDEM ..8...* 
at ENTRADAS. 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga , e. 
Nur 2 dias, sal av-c. 
IDEM, — Rasca Palusca, c. Marçal, 2 dias, 
sal no c. sê 1 
IDEM. Rasca Correio d'Aveiro , c. Mur- 
ques, 2 dias, sal ao c. 
IDEM, — Rasca Flor d'áveiro, c-Vinia, 2 


se pelos pre- 
gm vista da reduc- 
'eado tem-se conser- 
ções lem sido de 


8 W35a 36; GPMK 
30; PHPNK 30; 


“2h; HD 20; HÊDG é GPBG 95; 
3 BG 23; PRD 20; RD19 rublos 


k ' 
BGANHAMO. Tem ja 
bom pradores; nos) 


ttrahido a attonção 
primeiros dias da 


e o canhamo ordi- 
rublos papel; mas 
5 estrangeiros , que 
o para Mitau, pa- 
levar os preços a 


Ss os comprado) 
ortam. deste gent 
portar fizeram 

io. As outras 


PARTE MARÍTIA 


jr de 
nsin ; pasprti E 
Porto receber carvão. 

s, e de NEW-CASTEE, 4 dias. 
por inglez Bull-Dog, e, Coward, 
« Destina-se, para Constantinopla , 
rom a este porto receber carvão. 
ETH, 24-horas: — Bateirá Toncei 
eira, c. 


tiveram pouca ani- | 


dias, sal do € 
SAHIDAS. 
“OLHÃO, — Cahique Santa Rita, ferragens, 
SETUBAL. — Hiate Feliz Pensamento , Cc. 
Monteiro, lastro. 
CASCALS. — Histe Nova Albina, c. Mattos, 
lastro. 
LISBOA, — Brigue Guilhermina, c. Conten= 
te”, lastro, 
LONDRES. — Vapor Cores, c. Kavanough, 
gado, 
IDEM 9 


S 11 HORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra uma escuna hes- 
panhola ao oeste, um hiale, e um vapor 
inglez que está fundiado ao N. Oeste. 

Vento S. (fresco) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


UARTA feirá, 11 do corrente mez 
de Julho, pelo meio. dia, no arma- 


A 


| pes, na' Rua de Baixo, em Villa Nova 
de Gaya, tem de se arrematar, com 
o abalimento da: quarta parte dalou- 
vação, 88 cascos de pipas novos de 
madeira de bordo, pertencentes 4 mas- 
sá fallida de Manoel Pinto Ribeiro, e 


“[Jouvados a 68500 cada casco. Escrivão 


o do Tribunal do Commercio, Pacheco. 
= 540) + 


BBADO 14 do corrente mez de Ju- 
lho, . pelo meio dia, no Tribunal do 
Commercio, a requerimento dos Cre- 
dores de George Cok & C.º se hade ar- 
rematar o moinho a vapor sito na Ar- 
rabida, no caminho da Foz, com to- 
dos os seus pertences; a: casa estará 
aberta nosdias 11, 12, e 13 para ser 
examinado. & [542] 


— Escuna ingleza Temperance, c:|' 


zem das casas de José da Cunha: Lo- | 


F QUARTA, feira, 444 do «core 
Q RENA Td meio dia, 


ney m 


; mez 
no Ha 


Lopes, na Rua de Baixo, em Villa 
Nova de Gaya, tem de se arrematar 
com, abatimento da quarta parte dá 
louvação, 49 cascos de pipa novos de 
madeira de bordo, louvados em 68500 
réis cada casco — 14 ditos de madeira 
de Quebee, louvados em 54500 cada 
casco-—16 ditos de meia pipa, louvados 
em 28600 reis cada um — e 28 di- 
fos de barril de quarto, louvados a 
18500 cada barril; sendo. todos per- 
tencentes 4 massa fallida de Manoel 
Pinto Ribeiro. Escrivão, Pacheco, do 
Tribunal do Commercio. [541] 


LEILÃO pe-CENTEIO. 


UARTA feira 11 de Julho, pelas 11 
horas da manhã, na rua do Laran- 


jal n.º 21, haverá leilão de uma 
ção de centeio de muito boaquali- 
dade, em, partidas granges”ou peque- 


nas conforme se convencionar, 


[539] 
MN rua” Nova dos Ingle- 
zes n.º 32. ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale): azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


mazem das casas de. José da Cunha | 


+ ANNUNCIOS MARITIMOS. 
- Para Sonthampton. - 


O vapor inglez — QUEEN — 
by capitão Wills, sahirá na ter- 
ça feira 10. de Julho; re- 
“cebe carga e passageiros, e trata-se com 
os consignatarios D. M: Peuerheerd Ju- 
nior & €.º, rua de Bellomonte n.º 100. 
[531] 
ELAS 11 horas do dia 20 
do corrente, “perante 4 
corretor Urpia, na rua dos 
Inglezes n.º 80, ha-de- ser vendida 
em leilão a barca. brazileira 
HYDRA, 
com todos os pertences, constantes 
do inventario em poder do dito cor- 
retor, e a bordo. [543] 


Para o Rio de Janeiro. 


O Brigue DOURO sahirá no dia 
10 do corrente ; ainda recebe 
E = Alguma carga, e: passageiros, ro- 
ga OS snrs. carregadores “queiram apre- 
sentar seus conhecimentos, é aos snrs, pas- 
sagéiros legalisar suas passagens em S. Nix 


27.. (532) 


colau n.º 2 


Para. Pernambuco. 


Sahirá com brevidadesa. escuna 
brazileira. LINDA, capitão Ale- 
e =" Xadre José Alves. Recebe car- 
Bi e passageiros, para'o que lem bons 
comimodos. Tracta-se com q consignatario: 
Antonio Ferreira. Baltar Junior, rua des. 
João n.º 72. (413) 


Para io Rio Grande do Sul. 
«de o brigne brazileiro: IRIS, ca- 


RES) o Maciel. Para carga e! pas- 


sugetros tracta-se com: Manoel: Pinheiro Alves, 
na rua d'Almada"n.º 378, ou com o mes-, 


mo “capitão abordo. 4 


Var sabir com muita. brevida- 


Para o Rio de Janeiro. - 
só Vai sahir com brevidade “a ga- 
lera CAMPONEZA., quem nella 
E quizer c; r ou ir de“ pas- 
sagem dirija-se a João Adriao da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezés n.º 18,0 19. 

(466) 0 


UEM precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na diree- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, elc., dirija-se. ao escriptorio 
deste jornal. 
O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


VENDE-SE 


Uma propriedade de dous anídares 
em muito bom estado, sita na rua 
Formoza n.º 13 e 14, tem grande 
à quintal, agua de poço, e arvoros 
do fructa;' na mesma se diz com quem se 

A para vender piannas de 


trato. (500) 
H Collard, assim como dos 


fé 
SE S Ki . ) 
SS de Coltage muito lindos, e 


de author acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [497] 


MESA da Santa Casa da Misericor- 
dia, desta cidade, tem de prover 
[os lugares de “dous cirurgiões” imfer- 
nós para” 6 Hospital de Santo Antônio ; 
as vantagens! e as condições: destes | 
lugares acham-se patentes: na-secre- 
taria: todas as pessoas que Os pre- 
tenderem, apresentem à dita Mesa seus, 
requerimentos devidamente instruidos:| 
Se [536]- 


O escriptorio deste jornal, diz-se «j 
vende um pianno de 6 oitavas, 


r ' 


) 


Para Hambiúrgo. 


ses  Saumá com, brevidade por for 
RE parte dos carregamento prompto 
A galeota-hollandeza” PROUWI- 

NA, capitão JS. 6. Bakker, Consignatário 


Eduard Kebe & E.?, Taipas n.º 6. 
(484) 


Para o Rio de Janeiro. 


so O novo briguc AMALIA 1.º, cao 


pilão Mallão , sahirá .no dia 25 
geiros tra 


de Julho ;-para carga e 
com João Edourdo dos 
tos, na praia de Miragaya n.º 157. 
Para o mesmo navio 
precisa-se de um sar, ei- 
rurgião. (028) 


Para o Rio de Janeiro. 

A sabir, com brevidade a barcas 
VICTORIA , capi E 
Perreira Lima Pires 

rev carregar ouvir de”; 
tem bons commados e 

=se ao caixa Manoel Perciny 

Pr 


E 


quem na 


mesma qu 
para o que 
mento, divija 


PÃO: Que IT 
“ carregar ou cieod 
im bons commudo: 
4 


h apelos O COMMERCIO.' dita, 
PREÇOS COR PRAÇA DO PORTO EM 


mnginos da PAUTA) | 


ESTADO 
DO 


=— 
Fri E Lensem alroapa 
E E : ia É E Arte 
ci «Gon ||, RE RS nie a NERCADO. 
- tal | SUDO st Ê eiugia Á 
age n 2: Jmilheiro/ 900000 era & o) Gi ne Ê foto E de A folhas. A e Ev alia 
Aduella de Riga... a” | O 1,20 IA * Gy * hrerro da Suecia. em transacções, haven- 
» ane : E tal Es 00] DER O CR o bastante animação no 
de Quebec «o or "|. 2 7 Pista o: rena ato mercado. 
Aguurdónto EDS a O. ni Da Et “15080007 A) ee S as em ve «idem, | 8120 As aeções do Banco 
R » inferior do Minho. EO dé TSpUDO E! Pa » “em chapa po coro Jide Portugal e Commercial 
il gaia ESORÃ 37 1 cu ta BRODO + 38 pu! em arcos para to) [oram PERENEAAA£o ni 
Amendoas doces Ee o E tos ' » para pipas Entraram 13 embarca- 
pi amargas dl otán dia» fe) 100, al >“ dEstocia de Govan & ções, sendo 11 portugue- 
X Ep? CASCA .. 0» co almude Pu to 100% 18000) 5»: 1» ent verguinha mas; 2 inglezas ; com mis 
gene Da rins dy Inglezas Z o do 
Alvaiade bs E 1000 18100 agem Es fartos, o premen Sahiram 33 sendo E 
sl Ea E “Suo “gl idem | $200 | Gomma epa a ; Tinglezas, 
as 1 o. Brazi 4) 
ão qi fg esto | idem | | 8160 | goso iba landeza—7 com vinho, 
E 7 1 Ipecacuanha — 
dida Sueçia y hn= Ra Ines de O | AGUARDENTE, — À fina 
DRE pn a 100 ils RENOME do à Peg subiu nesta Semana, é foi 
> de Pernambuco, pluma E ni 120 Laranja doce » bnstante procurada! Ven- 
> de Maranhão machita E E RR tm deu-so a 2208 — BãogUto 
E > de pluma. e é idem! | $150) Linho de Riga marc eis a di 
Aleattão de Suecia .. 50%. h » » E) 


. — Continua 


ADUEL! 
Arroz do Pará .. 


» » RI “Jemalguma apathia, po- 
ão... gg » *) [rem conserva-se firme 4s 
» do Maranhão. sdem [ag240] > io o rom conserva-so fr 
en ; » Pêmão » D e Assucan, — E! procura- 
» Ciiotina . í » canhamo de Riga marc; 4) da: As vendas foram 120 
»- Sanga » , E a caixas do Rio, eis 
a. » | Ê a da Camponeza e Boa Via- 
4 a ER co disc AR » 3 » » & gem. Pam “do carre- 
Assucar de Pernambuco, branco (e) Maná ss 0.. as as aa q amento do Bom Successo 
“4 do Rio de Janeiro , dito. (e idem |-38000] Manteiga Ingleza de Cork a E PORASEIDOCO O Acha sd 
» da Bahia, avo ce (O) » da pirgê » q efectuado, E 
» de Santos .. q » Rara D a q O deposito na alfande- 
«. Mascavo fi idem | 8200) » Holanda... e ga passou a segundos pos, 
Azarcão.o ,. os og » Nacional eli suidores. 
Bunha de pingue 7 Machados na ALGODÃO. — AS ven- 
Ne dtunto. barril S8000 38400] idem | $150] Massas brancas... 4 dasiéih fodo/o MB dê Jus 
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sm e 8300 SSL0 Fadea humo! barril 33600! 98800] idem | 8150) orções o. preço conser- 
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Rio .. po) Ú EN ) porque hoje regular: 
NA ES) o 28200, 24400] | Eid dead, q SH600  10BO0OM idem 5 p. tj ratn os seguintes + Milho 
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>» salgad. de Pernamb. e Maranhão. ADE 2 R o q q Nova-York, é Marrocos, 
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da resolução Regia de 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos os cereaes naciqnaes: que desembarcarem em qualquer do porto do Reind pagam 10 EIS por queive, 


METAES. PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SE A FINDA.. | ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS, 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Fainbúlgo. 1,/P cento | Banco de Portugal. 
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